
ADVERTÊNCIAS

MANUTENÇÃO E ARMAZENAMENTO
INSTRUÇÕES DE USO

O cinturão para-quedista é o único acessório de proteção contra quedas que
pode ser usado em um sistema de retenção de queda. Um sistema de detenção
de queda SOMENTE DEVE ser conectado ao anel D traseiro ou ao anel D frontal se
tiver a etiqueta anexa “A” de detenção de queda (veja figura 13). Estes pontos
também podem ser utilizados para conectar um sistema de resgate.

Nunca utilize os anéis D laterais para proteção contra quedas ou proteção de
escalada. O anel D das laterais de um cinturão SOMENTE DEVE ser utilizado para
conectar um sistema de posicionamento de trabalho e NUNCA para conectar um
sistema de detenção de queda ou proteção de escalada. Sempre utilize os dois
anéis D laterais juntos para aplicações de posicionamento de trabalho. Um
sistema de detenção de queda separado deve ser utilizado. Ajuste o talabarte de
posicionamento de trabalho para que o ponto de ancoragem seja mantido na
altura da cintura ou acima dela (veja figura 4). Assegure-se de que o talabarte
esteja firme e que o movimento esteja restrito a uma distância máxima de 0,6
metros.

Sempre que possível, para engatar um sistema de proteção contra quedas,
escolha um ponto de ancoragem diretamente ACIMA da posição do usuário para
minimizar quedas devido a oscilações. Evite qualquer ponto de força duvidosa. É
preferível utilizar ancoragens estruturais fornecidas para esse fim ou pontos de
ancoragem com uma força mínima de 15kN.

O cinturão DEVE ser totalmente inspecionado antes de cada uso para verificar
que o mesmo esteja em condições de uso. Além disso, o cinturão DEVE ser
inspecionado uma vez a cada doze meses por pessoal autorizado pela legislação
vigente no país de uso. Examine as fitas do cinturão para detectar desgastes,
cortes, queimaduras, bordas desgastadas, abrasões ou outros danos.

Examine a costura para detectar qualquer ponto puxado, solto ou arrebentado.
Verifique a legitimidade da marca do produto. Não utilize o cinturão se a inspeção
revelar condições inseguras.

Se o absorvedor de energia integrado ao cinturão (veja figura 6B) apresentar
qualquer sinal de ativação, NÃO utilize o cinturão.

DEVE-SE levar em consideração o espaço livre mínimo necessário (espaço livre =
D, veja figura 5) abaixo do usuário para prevenir a colisão com estrutura ou o chão.

O tecido de todo o corpo do cinturão é feito de Poliéster, Nylon
ou outras fibras de multifilamentos sintéticos. Todas as ferragens
portadoras de carga são manufaturadas em aço.

Limpe o cinturão com uma solução de água e sabão em pó
neutro. Seque as peças de metal com um pano limpo e pendure o
cinturão para secar ao ar livre. Não acelere a secagem com calor.

O acúmulo excessivo de sujeira, tinta ou outro material estranho
pode impedir o funcionamento adequado do cinturão, e em
casos mais graves, desgastar o tecido. Para limpeza das fivelas
utilize uma flanela para remover o material estranho que entrar
nas mesmas. Em ambientes empoeirados, pode-se mergulhar a
fivela em recipiente de água para enxaguar pequenas partículas
que possam prejudicar o bom funcionamento das fivelas. Seque
a fivela do lado externo com um pano limpo e deixe que o lado
interno seque ao ar livre. Questões referentes a condições e
limpeza do cinturão devem ser direcionadas à MSA.

Equipamentos danificados ou que necessitem de manutenção
devem ser marcados como“SEM CONDIÇÕES DE USO”e retirados
de serviço. Manutenção corretiva (exceto limpeza) e reparos,
como substituição de elementos, devem ser realizados pela MSA.
Não tente fazer reparos. Para os cinturões que tenham fivelas
automáticas, um óleo penetrante leve pode ser aplicado nas
placas de travamento para assegurar uma operação sem
problemas. Retire o excesso de óleo com um pano limpo.

Recomendações específicas serão dadas com o subsistema. NÃO modifique ou tente
consertar o cinturão. Pontos arrebentados ou puxados no indicador de queda (veja
figura 14) demonstram que o cinturão sofreu alguma força de impacto ou
degradação por fatores ambientais.

Não utilize o cinturão com pontos arrebentados no indicador de queda.Devido a
natureza de alguns eventos de queda, é possível que o indicador de queda não
acione. Entretanto, no caso de qualquer queda, o cinturão deve ser removido de
serviço. O não cumprimento dessa advertência pode causar ferimentos graves ou
morte.

Para segurança do usuário é essencial que no caso de produto revendido fora do país
de origem, o revendedor forneça instruções e informações adicionais relevantes
sobre o uso, manutenção, verificação periódica e reparo, no idioma do país onde o
produto vai ser usado.

A não observação desses avisos pode causar ferimentos graves ou morte.

O prazo de validade do cinto tipo para-quedista deve ser determinado em função do
uso, manutenção, conservação e armazenamento do mesmo. Ou seja, a pessoa
competente e responsável pelas inspeções anuais recomendadas pela MSA
determinará o momento para seu efetivo descarte.

Proteja o equipamento durante o transporte preferencialmente mantendo-o
guardado em sacolas próprias para melhor condicionamento e durabilidade do
mesmo.

elemento de engate de proteção contra quedas;

meio elemento de engate de proteção contra quedas (utilize-o sempre em
conjunto com o outro A/2);

posicionamento do trabalho;

movimentação.

Significado das letras:

A:

A/2:

P:

M:

Armazene o cinturão em lugar limpo, seco, arejado e sem exposição
direta à luz solar. Evite áreas onde o calor, umidade, luz, óleo, outros
produtos químicos e seus vapores ou outros elementos
degradantes possam estar presentes.

Equipamentos danificados ou que necessitem de manutenção não
devem ser armazenados na mesma área que equipamentos
utilizáveis.

Equipamentos muito sujos, molhados ou contaminados devem ser
submetidos à manutenção apropriada (por exemplo, secos e
limpos) antes de serem guardados.

Antes de utilizar equipamentos que estejam armazenados há muito
tempo, deve ser realizada uma Inspeção Formal por uma pessoa
competente. No caso de cinturão com fivelas, guarde-o com as
fivelas automáticas conectadas.

Transporte o cinturão em um pacote que o proteja de cortes,
umidade, produtos químicos e seus vapores, temperaturas
extremas e raios ultravioletas.

Descrição:CinturãoParaquedistaconfeccionadoemcadarçodematerial
sintético,pontosdeancoragememmaterialmetálicooulaçosemcadarçode
materialsintético.Fivelasemmaterialmetálicoparaajustedocintoepassador
plásticoparaajustedopontodeancoragemdorsale,emalgunscasos,frontal.
Opçõesdemodelosdecintoscomalmofadasparaconfortodousuário.Indicação
paraproteçãocontraquedasemtrabalhoscomdiferençadenível.
Adcionamelentealgunsmodelospossuemcinturõesabdominaisagregadosao
cinturãoparaquedista

Paracolocareajustarocinturão,sigaospassosconformeasfiguras.OanelD
traseirodevesercentralizadoentreasescápulas,easfitasdevemser
posicionadasnoníveldopeito(vejafiguras9/10).Assegure-sedequeotecidodo
cinturãonãoestejatorcido,eajuste-odeformaconfortável.(Verifiquetodosos
conectoresparaassegurar-sedequeosmesmosestejamfechadosetravados
antesdouso).

Verifiqueregularmenteseoselementosestãopresose/ouajustadosduranteo

uso.

ÉresponsabilidadedoadquirentedoCinturãoMSAassegurar-sedequeos

usuáriosdoprodutoestejamfamiliarizadoscomestasinstruçõesdeusoe

treinadosporpessoalcompetente.(Assegure-sedequetenhasidotreinado

adequadamenteparaousodesseequipamentoecertifique-sedequeentende

totalmentecomooprodutofunciona).

Perigosquímicos,calorecorrosãopodemdanificarocinturão.Inspeçõesmais

frequentessãorequisitadasnessesambientes.Nãoutilizeocinturãoem

ambientescomtemperaturasabaixode-40°Ceacimade50°C.Tenhacuidado

quandotrabalharpróximoderiscoselétricos,maquináriomóvelesuperfícies

abrasivas.

Emambientesempoeirados,cuidadosespeciaisdevemsertomadoscomocinturão

quetemasfivelasautomáticas(vejafigura12),vistoquepequenaspartículaspodem

obstruirofuncionamentoapropriadodafivela

Ousuáriodeveterumplanoderesgateeosmeiosnecessáriosparaimplementá-lo;e
esseplanodevelevaremconsideraçãooequipamentoeotreinamentoespecial
necessáriospararealizaroresgateimediatosobtodasascondiçõesprevistas
conformeasnormasvigentes.

Érecomendadodesignarocinturãoaumúnicousuárioparapossibilitaro

rastreamentodousodocinturão.Estasinstruçõeseocartãoderegistrodevemser

emitidosemantidoscomcadacinturão.

TodososcomponentesconectadosaestecinturãoDEVEMsercompatíveis.Utilize

APENAScomponentesaprovadospelaMSAcomestecinturão.Asinstruçõese

advertênciasdoscomponentesutilizadoscomestecinturãoDEVEMserseguidas.

Boascondiçõesfísicassãoessenciaisparasuportarotrabalhoefetuadonasalturas.

Certascondiçõesmédicaspodemameaçarasegurançadosusuáriosduranteouso

docinturãoeememergências(tomarremédios,problemacardiovascular,etc.).Em

casodedúvida,consulteodepartamentomédicodaempresa.

MulheresgrávidasemenoresNUNCADEVEMutilizarocinturão.

OprodutoNÃOcontémsubstânciasconhecidasoususpeitasdeprovocardanosao

usuário.

Este,manualéaplicadoparaosseguintesmodelosdecinturão:1,3E4ARGOLAS,

WORKMANPREMIER,WORKMANPREMIERPLUS,WORKMANTOWERLIGHT

,WORKMANUTILITY,EVOTECH,TECHNACURV,ARCSAFEeTHERMATEK
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1. Ajuste e posicionamento do cinturão

2. Uso do anel D traseiro

3. Uso do anel D frontal

4. Uso do anel D nos quadris

5. Exigência de espaço livre mínimo para detenção

de queda

6. Sistema de conexão para detenção de queda

7. Comprimento máximo do talabarte

8. Opções de fivela e ajustes

9. Localização e ajuste do anel D traseiro

10. Localização e ajuste do anel D frontal

11. Localização da correia subpélvica

12. Travamento e destravamento da fivela

13. Etiquetas

14. Indicador de queda

15. Axila

16. Perigo de colisão ou queda por oscilação


